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RESUMO 

 

A agenesia dentária é uma anomalia de desenvolvimento comum, que acomete 

principalmente os terceiros molares e nesses elementos tem sido associada à uma 

questão evolutiva. Objetivo: Esse estudo tem por objetivo analisar a prevalência de 

agenesia de terceiros molares numa amostra de indivíduos nativos da região do sul 

de Minas Gerais, comparar com outros estudos do Brasil e de outros países e 

verificar se essa prevalência vem aumentando contemporaneamente. Nesse estudo 

documental retrospectivo foram utilizadas informações coletadas de radiografias 

panorâmicas, realizadas no período de 2014 a 2024, provenientes de pacientes de 

ambos os sexos, na faixa etária de 14 a 17 anos, oriundos do Sul do estado de 

Minas Gerais, do arquivo digital da Clínica de Radiologia do Curso de Odontologia 

da UNIFAL-MG. Do total de 14.246 radiografias panorâmicas, foram selecionadas 

395. A prevalência de agenesia foi 12,41%. O gênero mais prevalente foi o feminino, 

sendo 51,02% da amostra. Considerando as arcadas, 11,90% dos indivíduos 

apresentavam ausência de pelo menos 1 terceiro molar na arcada superior e 

10,89% na arcada inferior. Em relação aos lados, 11,39% dos indivíduos com pelo 

menos 1 terceiro molar ausente no lado direito e 11,39% no lado esquerdo. O dente 

que apresentou maior prevalência foi o 18 (27,47%), seguido do 38 (25,27%), 28 

(24,18%) e 48 (22,22%). Houve maior ocorrência da agenesia de um e dois terceiros 

molares, respectivamente, 5,32% e 4,81%. A agenesia de terceiros molares no 

presente estudo apresentou baixa prevalência (12,41%), se comparado aos outros 

estudos analisados. Houve predomínio no sexo feminino, do elemento 18, do 

comprometimento de 1 ou 2 terceiros molares, na arcada superior e igual 

prevalência em ambos os lados, confirmando os resultados de grande parte dos 

estudos. Não foi identificado aumento na prevalência de agenesia ao longo do 

tempo a partir dos estudos analisados. 

  

Palavras-chave: dente serotino; estudos transversais; patologia bucal; radiografia 

panorâmica. 



 
 

ABSTRACT 

 

Tooth agenesis is a common developmental anomaly that primarily affects third 

molars, and in these teeth, it has been associated with an evolutionary issue. Aim: 

This study aims to analyze the prevalence of third molar agenesis in a sample of 

individuals native to the southern region of Minas Gerais, to compare it with other 

studies conducted in Brazil and abroad, and to verify whether this prevalence has 

been increasing in recent years. In this retrospective documentary study, data were 

collected from panoramic radiographs taken between 2014 and 2024 from patients of 

both sexes, aged 14 to 17 years, from the southern region of Minas Gerais State. 

The radiographs were obtained from the digital archive of the Radiology Clinic of the 

Dentistry Program at UNIFAL-MG. Out of a total of 14,246 panoramic radiographs, 

395 were selected. The prevalence of agenesis was 12.41%. The most prevalent sex 

was female, representing 51.02% of the sample. Considering the dental arches, 

11.90% of individuals presented absence of at least one third molar in the upper arch 

and 10.89% in the lower arch. Regarding the sides, 11.39% of individuals had at least 

one missing third molar on the right side and 11.39% on the left side. The tooth with 

the highest prevalence of agenesis was the upper right third molar (tooth 18) at 

27.47%, followed by the lower left third molar (tooth 38) at 25.27%, the upper left 

third molar (tooth 28) at 24.18%, and the lower right third molar (tooth 48) at 22.22%. 

The most frequent occurrences involved agenesis of one or two third molars, 

corresponding to 5.32% and 4.81%, respectively. The prevalence of third molar 

agenesis in the present study was low (12.41%) compared to other studies analyzed. 

There was a predominance in females, of tooth 18, and of cases involving one or two 

third molars, mainly in the upper arch, with equal prevalence on both sides. These 

findings are consistent with most studies. No increase in the prevalence of agenesis 

over time was identified based on the studies analyzed. 

 

Keywords: molar, third; cross-sectional studies; pathology, oral; radiography, 

panoramic. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Anomalias dentárias de desenvolvimento são relativamente comuns em várias 

populações. Elas consistem em alterações embriológicas no desenvolvimento 

dentário que podem resultar em alterações de número, forma, cor, posição ou 

displasia de tecidos dentários (Moreno et al., 2019). A hipodontia consiste em uma 

dessas anomalias e implica na agenesia (ausência de desenvolvimento) de um ou 

mais elementos dentários e os terceiros molares são os dentes mais acometidos 

(White; Pharoah, 2015). 

A agenesia do terceiro molar, frequentemente, é associada a uma questão 

evolutiva, porém se trata de uma teoria sem grande embasamento científico. Sabe-

se que, a partir do momento em que o ser humano passou a cozinhar seus 

alimentos, em conjunto com inúmeras alterações biológicas e sociais, indivíduos 

com agenesia dental passaram a não mais sofrerem problemas para sobreviver e, 

além disso, a dependência dos dentes, especialmente do terceiro molar diminuiu, de 

forma que alguns estudos classificam esse elemento dentário como vestigial. Tal 

“pressão evolutiva” pode ter ocorrido num passado distante, porém a teoria de que a 

presença de terceiros molares vem diminuindo contemporaneamente é questionável 

(National Academy of Sciences, 1999; Singh et al., 2017). 

Tal agenesia pode ocorrer isolada ou decorrente de uma síndrome, situação 

na qual normalmente se observam agenesia de outros dentes e/ou sintomas 

característicos (Herrera-Atoche; Colomé-Ruiz; Escoffié-Ramírez, 2013). Dado isso, 

pode-se citar como exemplos de síndromes que comumente apresentam como uma 

de suas características a agenesia de elementos dentários: síndrome de Down, 

síndrome de Gorlin, displasia ectodérmica, fendas labiopalatinas, progeria, síndrome 

de Robinson, síndrome de Turner (Neville et al., 2016). 

Estudos envolvendo terceiros molares são de grande relevância em diversas 

áreas da Odontologia (Oliveira; Martins; Oliveira, 2016). Em Ortodontia, os terceiros 

molares são de grande importância, pois nenhum planejamento ortodôntico deve ser 

realizado ignorando sua presença (Silva et al., 2019). Na Odontologia Legal, podem 

ser de grande valia para a identificação humana, por exemplo (Furtado, 2024). Na 

Odontopediatria, pode-se citar a própria questão da Ortodontia, pois a presença de 

um germe do terceiro molar e sua futura erupção deve ser considerada ao planejar o 

tratamento ortodôntico. Por fim, na Cirurgia são de grande relevância, já que são os 
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dentes mais extraídos (Muhsin; Brizuela, 2023). 

Com relação à gênese do terceiro molar, evidências radiográficas têm 

demonstrado que a idade em que a cripta alveolar do terceiro molar pode ser 

visualizada, acontece entre 5 e 14 anos (Bolaños et al., 2003), entretanto, estudos 

realizados com objetivo de estimar a idade limite máximo para início da formação 

dos terceiros molares estabeleceram em torno de 14 anos (Bolaños et al., 2003; 

Yun-Hoa; Bong-Hae, 2014; Carter, 2016). 

Neste presente estudo busca-se analisar apenas a agenesia isolada de 

terceiros molares numa amostra de indivíduos nativos da região do sul de Minas 

Gerais na faixa de idade entre 14 e 17 anos, para identificar a prevalência desta 

anomalia, comparar com outros estudos e, ainda, analisar se esses números vêm 

aumentando com o passar do tempo. Com isso, pretende-se contribuir para o 

desenvolvimento científico relativo ao tema, de forma a diminuir afirmações de senso 

comum e estimular outros estudos semelhantes, construindo uma base de dados e 

de referências mais sólidas. 

 

1.1 OBJETIVOS 

  

1.1.1 Objetivo geral 

 

Identificar a prevalência da agenesia de terceiros molares em jovens com 

idade entre 14 e 17 anos do sul de minas gerais, com análise comparativa entre os 

gêneros feminino e masculino, arcadas superior e inferior e lados direito e esquerdo. 

  

1.1.2 Objetivos específicos 

   

Realizar um estudo comparativo com resultados de estudos de prevalência 

realizados em outros estados do Brasil e outros países. 

A partir dessa avaliação comparativa analisar se os valores de prevalência da 

agenesia de terceiros molares têm aumentado com o passar do tempo.  
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2 METODOLOGIA 

 

Este estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

Federal de Alfenas (UNIFAL-MG), com número CAAE 80660124.2.0000.5142 e 

aprovado em 09 de julho de 2024. 

Para a elaboração dessa pesquisa foi realizada uma revisão literária nas 

diversas bases de dados para subsidiar o presente estudo e fornecer objetos para 

posteriores análises comparativas dos resultados encontrados. 

Trata-se de um estudo documental retrospectivo, no qual foram utilizadas 

informações coletadas de radiografias panorâmicas, realizadas no período de 2014 

a 2024, provenientes de pacientes de ambos os sexos, na faixa etária de 14 a 17 

anos, oriundos do Sul do estado de Minas Gerais, selecionados pelo cadastro no 

arquivo digital da Clínica de Radiologia do Curso de Odontologia da UNIFAL-MG.  

Foram excluídos os exames radiográficos que não permitiram adequada 

visualização da região dos quatro terceiros molares, devido a presença de 

processos patológicos, como também, pacientes que confirmaram a extração de um 

ou mais terceiros molares e pacientes sindrômicos (identificados pelo conjunto de 

sinais presentes e por informações contidas no cadastro na clínica de Radiologia).  

A faixa de idade mínima selecionada foi baseada na idade limite para início de 

formação do germe dentário do terceiro molar, a qual é considerada por muitos 

estudos como sendo aos 14 anos (Bolaños et al., 2003; Dumas et al., 2023). Já o 

limite máximo foi selecionado levando-se em consideração a maior frequência de 

extração de terceiros molares após os 17 anos (Kim, 2021), motivo pelo qual seria 

difícil classificar a ausência desse elemento como agenesia após essa idade. 

A partir dos dados coletados foi identificada a prevalência de agenesia da 

amostra e realizou-se uma análise comparativa entre os sexos feminino e masculino, 

arcadas superior e inferior e lados direito e esquerdo. Além disso, foi determinada a 

prevalência isolada de cada elemento dentário (18, 28, 38 e 48) e da quantidade de 

agenesias.  

Por fim, os resultados desse estudo foram comparados com pesquisas de 

diferentes regiões do Brasil e de outros países. 

 



13 

 

3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

Ao analisar a literatura no que concerne a prevalência de agenesia de 

terceiros molares humanos, considerou-se dados de pesquisas de diferentes regiões 

do Brasil e de outros países, fornecendo uma visão mais ampla sobre a ocorrência 

dessa anormalidade em diferentes populações. 

O quadro 1 apresenta um compilado, destacando as variações regionais de 

agenesia de terceiro molar, incluindo características quantitativas e qualitativas das 

amostras utilizadas em cada pesquisa, como tamanho da amostra (N), faixa etária 

(Faixa et.), prevalência de agenesia (Prev. de Ag.), terceiro molar com maior 

prevalência (Maior prev.) e com menor prevalência de agenesia (Menor prev.), 

prevalência específica de agenesia de 1, 2, 3 e 4 terceiros molares (Prev. Esp.) e 

gênero com maior prevalência de agenesia (Gênero mais prev.). No entanto, não foi 

possível extrair todas as informações de todos os estudos analisados. Ademais, a 

maioria dos estudos excluiu, por meio de análise de prontuários, a possibilidade de 

ter sido realizada extração dos terceiros molares. Os que não adotaram essa 

metodologia estão destacados na legenda.  

 

Quadro 1 - Estudos sobre prevalência de agenesia de terceiros molares, no mundo 

(continua) 

Autor/ano País N Faixa 
etária 

Prev. 
de Ag. 

Maior 
prev. 

Menor 
prev. 

Prev. Esp. Gênero mais 
prev. 

Garcia-
Hernández 
et al., 2008 

Chile 400 14 - 20  24,8% 48 28 1- 8,8% 
2- 9,8% 
3- 2,8% 
4- 3,5% 

Fem. (55%)  

Silva, 2013  Portugal 100 16 - 50 33% 48 28 1- 12% 
2- 10% 
3- 5% 
4- 6% 

Masc. (36,1%) 

Figueiredo, 
2015  

Portugal 271 12 - 40 
* 

22,1% 18 = 38 28 1- 10% 
2- 7,4% 
3- 1,5% 
4- 3,3% 

Fem. (56,7%) 

Singh et al., 
2017  

Índia 300 18 - 25  46,7% 18 48 1- 20,3% 
2- 21,3% 
3- 3,3% 
4- 1,8% 

Fem. (56,6 %) 

Kilinç et al., 
2017 

Turquia 773 12 - 18 
** 

23,3% 18 38 1- 9,1% 
2- 8% 
3- 2,2% 
4- 4% 

Fem. 
(52,2%) 
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Atay; 
Ozveren; 
Serindere, 

2020  

Turquia 1.471 9-15 
*** 

10,3% 28 38 1- 2,6% 
2- 2,4% 
3- 1,0% 
4- 4,3% 

Fem. 
…  

Reda et al., 
2021  

Itália e 
Líbano 

282 12-21  23,4% 18 38 1- 11% 
2- 6,7% 
3- 1,1% 
4- 4,6% 

Fem. (~60%) 

Küchler et 
al., 2024  

Alemanha 163 12-35  25,2% … … … Fem. 
(51,2%) 

Kanavakis 
et al., 
2024 

Suíça e 
Grécia 

470 9-50 
**** 

34% … … 1- 9,1% 
2- 10,6% 
3- 3,6% 
4- 10,6% 

Fem. 
(56,3%) 

Jadhav; 
Shaikh; 

Shushma, 
2024  

Índia 850 13-21  35,1% 18 38 1- 8,8% 
2- 6,7% 
3- 4,2% 
4- 4%  

Fem. 
(52,3%) 

Madalena et 
al., 2025  

Alemanha 155 >12  25,2% … … … Masc. 
(51,3%) 

Fonte: Autores (2025). 

Legenda:  

* Excluiu, por meio de inquérito, pacientes que extraíram algum dente, entretanto, alguns pacientes 

não se lembravam se extraíram ou não. 

** Não excluiu pacientes com extração, porém a amostra é de pacientes de até 18 anos. 

*** Não excluiu pacientes com extração, porém a amostra é de pacientes de até 15 anos. 

**** Não excluiu pacientes com histórico de extração. 

 

Nesses 11 estudos selecionados observou-se a análise da presença de 

agenesia dos terceiros molares, sendo que em 6 desses foi  associado tal agenesia 

com várias situações: tamanho das arcadas/quadrantes (Garcia-Hernández et al., 

2008); hipodontia e oligodontia (Atay; Ozveren; Serindere, 2020); Gene PITX2 e 

padrões da sela túrcica (Küchler et al., 2024); traços de Carabelli (Madalena et al., 

2025); anatomia craniofacial e agenesia de outros dentes (Kanavakis et al., 2024); 

agenesia dentária em membros da família, com prevalência de traumatismo dentário 

na infância, cirurgia com envolvimento maxilar, realização de quimioterapia e 

radioterapia (Silva, 2013). 

O quadro 2 destaca as mesmas informações contidas no quadro 1, porém 

constando apenas estudos realizados no Brasil, a fim de se realizar uma análise 

comparativa mais próxima do presente estudo. 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=%22K%C3%BCchler%20EC%22%5BAuthor%5D
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=%22K%C3%BCchler%20EC%22%5BAuthor%5D
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Quadro 2 - Estudos sobre prevalência de agenesia de terceiros molares, no Brasil 

Autor/ano Estado N Faixa 
etária 

Prev. de 
Agen. 

Maior 
prev. 

Menor 
prev. 

Prev. Esp. Gênero 
mais prev. 

Castilho et al., 
1990 

SP 201 12 - 14 
* 

22,87%  … … …  Fem. 
(54,3%) 

Costa et al., 
2007 

SP 807 >12 14,74% 28 18 4- 37,3% 
2- 34,2% 
1- 15,6% 
3- 12,8% 

Fem 

Sarmento et 
al., 2008  

BA 225 10 - 15  27,6% 18 38 = 48 1- 8,4% 
2- 11,6% 
3- 2,7% 
4- 4,9% 

Fem. 
(61,3%) 

Souza et al., 
2012 

SP 600 9 - 16 
** 

65% 18 48 … Fem 

Fonte: Autores (2025). 

Legenda: 

* Não excluiu pacientes com extração, porém a amostra é de pacientes de até 14 anos. 

** Excluiu pacientes com histórico de extração, porém a amostra inclui idade mínima de 9 anos. 

 

Nesses 4 estudos selecionados observou-se a análise da presença de 

agenesia dos terceiros molares, sendo que em 1 desses foi associado com agenesia 

de outros dentes (Castilho et al.,1990). 

A revisão sistemática e meta-análise realizada por Carter e Worthington  

(2015) demonstrou uma taxa média mundial de agenesia de terceiro molar de 

22,41%, variando nas diferentes regiões geográficas.  Segundo esse estudo, as 

mulheres apresentaram um valor ligeiramente maior de agenesia do que os homens, 

em todas as populações, e os valores de agenesia na população moderna variaram 

de forma semelhante aos demonstrados nos estudos arqueológicos. Além disso, a 

agenesia do terceiro molar mostrou-se mais provável na maxila do que na 

mandíbula, sendo mais comum a ausência de 1 ou 2 molares.  

Desse modo, os dados coletados nos estudos selecionados para presente 

pesquisa podem contribuir para uma melhor compreensão dos padrões dessa 

condição no Brasil e no mundo (Gráfico 1). 
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Gráfico 1 - Prevalência da agenesia de terceiros molares dos estudos analisados, 

em ordem cronológica. 

 
Fonte: Autores (2025). 
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terceiros molares numa amostra de indivíduos nativos da região do sul de Minas Gerais, 

comparar com outros estudos do Brasil e de outros países e verificar se essa prevalência vem 

aumentando contemporaneamente. Metodologia: Nesse estudo documental retrospectivo 

foram utilizadas informações coletadas de radiografias panorâmicas, realizadas no período de 

2014 a 2024, provenientes de pacientes de ambos os sexos, na faixa etária de 14 a 17 anos, 

oriundos do Sul do estado de Minas Gerais, do arquivo digital da Clínica de Radiologia do 

Curso de Odontologia da UNIFAL-MG. Resultado: Do total de 14.246 radiografias 

panorâmicas, foram selecionadas 395. A prevalência de agenesia foi 12,41%. O gênero mais 

prevalente foi o feminino, sendo 51,02% da amostra. Considerando as arcadas, 11,90% dos 

indivíduos apresentavam ausência de pelo menos 1 terceiro molar na arcada superior e 

10,89% na arcada inferior. Em relação aos lados, 11,39% dos indivíduos com pelo menos 1 

terceiro molar ausente no lado direito e 11,39% no lado esquerdo. O dente que apresentou 

maior prevalência foi o 18 (27,47%), seguido do 38 (25,27%), 28 (24,18%) e 48 (22,22%). 

Houve maior ocorrência da agenesia de um e dois terceiros molares, respectivamente, 5,32% 

e 4,81%. Conclusão: A agenesia de terceiros molares no presente estudo apresentou baixa 

prevalência (12,41%), se comparado aos outros estudos analisados. Houve predomínio no 

sexo feminino, do elemento 18, do comprometimento de 1 ou 2 terceiros molares, na arcada 

superior e igual prevalência em ambos os lados, confirmando os resultados de grande parte 

dos estudos. Não foi identificado aumento na prevalência de agenesia ao longo do tempo a 

partir dos estudos analisados. 

 

Palavras-chave: Dente Serotino; Estudos Transversais; Patologia Bucal; Radiografia 

Panorâmica. 

 

ABSTRACT 

Introduction: Tooth agenesis is a common developmental anomaly that primarily affects third 

molars, and in these teeth, it has been associated with an evolutionary issue. Aim: This study 

aims to analyze the prevalence of third molar agenesis in a sample of individuals native to the 

southern region of Minas Gerais, to compare it with other studies conducted in Brazil and 

abroad, and to verify whether this prevalence has been increasing in recent years. 

Methodology: In this retrospective documentary study, data were collected from panoramic 

radiographs taken between 2014 and 2024 from patients of both sexes, aged 14 to 17 years, 

from the southern region of Minas Gerais State. The radiographs were obtained from the 

digital archive of the Radiology Clinic of the Dentistry Program at UNIFAL-MG. Results: 

Out of a total of 14,246 panoramic radiographs, 395 were selected. The prevalence of 

agenesis was 12.41%. The most prevalent sex was female, representing 51.02% of the sample. 

Considering the dental arches, 11.90% of individuals presented absence of at least one third 

molar in the upper arch and 10.89% in the lower arch. Regarding the sides, 11.39% of 

individuals had at least one missing third molar on the right side and 11.39% on the left side. 

The tooth with the highest prevalence of agenesis was the upper right third molar (tooth 18) at 

27.47%, followed by the lower left third molar (tooth 38) at 25.27%, the upper left third molar 

(tooth 28) at 24.18%, and the lower right third molar (tooth 48) at 22.22%. The most frequent 

occurrences involved agenesis of one or two third molars, corresponding to 5.32% and 4.81%, 

respectively. Conclusion: The prevalence of third molar agenesis in the present study was low 

(12.41%) compared to other studies analyzed. There was a predominance in females, of tooth 

18, and of cases involving one or two third molars, mainly in the upper arch, with equal 

prevalence on both sides. These findings are consistent with most studies. No increase in the 

prevalence of agenesis over time was identified based on the studies analyzed. 

 

Keywords: Molar, Third; Cross-Sectional Studies; Pathology, Oral; Radiography, Panoramic. 
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RESUMEN 

Introducción: La agenesia dental es una anomalía del desarrollo común, que afecta 

principalmente a los terceros molares y, en estos elementos, se ha asociado a una cuestión 

evolutiva. Objetivo: Este estudio tiene como objetivo analizar la prevalencia de agenesia de 

terceros molares en una muestra de individuos nativos de la región sur de Minas Gerais, 

compararla con otros estudios realizados en Brasil y en otros países, y verificar si esta 

prevalencia ha ido aumentando contemporáneamente. Metodología: En este estudio 

documental retrospectivo se utilizaron informaciones recolectadas de radiografías 

panorámicas realizadas en el período de 2014 a 2024, provenientes de pacientes de ambos 

sexos, en el rango etario de 14 a 17 años, oriundos del sur del estado de Minas Gerais, 

obtenidas del archivo digital de la Clínica de Radiología del Curso de Odontología de la 

UNIFAL-MG. Resultado: Del total de 14.246 radiografías panorámicas, se seleccionaron 395. 

La prevalencia de agenesia fue del 12,41%. El género más prevalente fue el femenino, 

representando el 51,02% de la muestra. Considerando las arcadas, el 11,90% de los individuos 

presentaba ausencia de al menos un tercer molar en la arcada superior y el 10,89% en la 

arcada inferior. En relación con los lados, el 11,39% de los individuos presentaba al menos un 

tercer molar ausente en el lado derecho y el 11,39% en el lado izquierdo. El diente con mayor 

prevalencia fue el 18 (27,47%), seguido por el 38 (25,27%), el 28 (24,18%) y el 48 (22,22%). 

Se observó mayor ocurrencia de agenesia de uno y dos terceros molares, respectivamente, 

5,32% y 4,81%. Conclusión: La agenesia de terceros molares en el presente estudio presentó 

baja prevalencia (12,41%) en comparación con los otros estudios analizados. Hubo 

predominio en el sexo femenino, del elemento 18, del compromiso de uno o dos terceros 

molares, en la arcada superior y con igual prevalencia en ambos lados, confirmando los 

resultados de la mayoría de los estudios. No se identificó un aumento en la prevalencia de 

agenesia a lo largo del tiempo a partir de los estudios analizados. 

 

Palabras clave: Tercer Molar; Estudios Transversales; Patología Bucal; Radiografía 

Panorámica. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Anomalias dentárias de desenvolvimento são relativamente comuns em várias 

populações. Elas consistem em alterações embriológicas no desenvolvimento dentário que 

podem resultar em alterações de número, forma, cor, posição ou displasia de tecidos dentários 

(Moreno et al., 2019). A hipodontia consiste em uma dessas anomalias e implica na agenesia 

(ausência de desenvolvimento) de um ou mais elementos dentários e os terceiros molares são 

os dentes mais acometidos (White; Pharoah, 2015). 

A agenesia do terceiro molar, frequentemente, é associada a uma questão evolutiva, 

porém se trata de uma teoria sem grande embasamento científico. Sabe-se que, a partir do 

momento em que o ser humano passou a cozinhar seus alimentos, em conjunto com inúmeras 

alterações biológicas e sociais, indivíduos com agenesia dental passaram a não mais sofrerem 

problemas para sobreviver e, além disso, a dependência dos dentes, especialmente do terceiro 
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molar diminuiu, de forma que alguns estudos classificam esse elemento dentário como 

vestigial. Tal “pressão evolutiva” pode ter ocorrido num passado distante, porém a teoria de 

que a presença de terceiros molares vem diminuindo contemporaneamente é questionável 

(National Academy of Sciences, 1999; Singh et al., 2017). 

Tal agenesia pode ocorrer isolada ou decorrente de uma síndrome, situação na qual 

normalmente se observam agenesia de outros dentes e/ou sintomas característicos (Herrera-

Atoche; Colomé-Ruiz; Escoffié-Ramírez, 2013). Dado isso, pode-se citar como exemplos de 

síndromes que comumente apresentam como uma de suas características a agenesia de 

elementos dentários: síndrome de Down, síndrome de Gorlin, displasia ectodérmica, fendas 

labiopalatinas, progeria, síndrome de Robinson, síndrome de Turner (Neville et al., 2016). 

Estudos envolvendo terceiros molares são de grande relevância em diversas áreas da 

Odontologia (Oliveira; Martins; Oliveira, 2016). Em Ortodontia, os terceiros molares são de 

grande importância, pois nenhum planejamento ortodôntico deve ser realizado ignorando sua 

presença (Silva et al., 2019). Na Odontologia Legal, podem ser de grande valia para a 

identificação humana, por exemplo (Furtado, 2024). Na Odontopediatria, pode-se citar a 

própria questão da Ortodontia, pois a presença de um germe do terceiro molar e sua futura 

erupção deve ser considerada ao planejar o tratamento ortodôntico. Por fim, na Cirurgia são 

de grande relevância, já que são os dentes mais extraídos (Muhsin; Brizuela, 2023). 

O objetivo desse estudo consiste em analisar a agenesia isolada de terceiros molares 

numa amostra de indivíduos nativos da região do sul de Minas Gerais, na faixa de idade entre 

14 e 17 anos, para identificar a prevalência desta anomalia, comparar com outros estudos e, 

ainda, analisar se esses números vêm aumentando com o passar do tempo. Com isso, 

pretende-se contribuir para o desenvolvimento científico relativo ao tema, de forma a diminuir 

afirmações de senso comum e estimular outros estudos semelhantes, construindo uma base de 

dados e de referências mais sólidas. 

 

2 METODOLOGIA 

 

Este estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de 

Alfenas (UNIFAL-MG), com número CAAE 80660124.2.0000.5142 e aprovado em 09 de 

julho de 2024. 

Para a elaboração dessa pesquisa foi realizada uma revisão literária nas diversas bases 

de dados para subsidiar o presente estudo e fornecer objetos para posteriores análises 

comparativas dos resultados encontrados. 
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Trata-se de um estudo documental retrospectivo, no qual foram utilizadas informações 

coletadas de radiografias panorâmicas, realizadas no período de 2014 a 2024, provenientes de 

pacientes de ambos os sexos, na faixa etária de 14 a 17 anos, oriundos do Sul do estado de 

Minas Gerais, selecionados pelo cadastro no arquivo digital da Clínica de Radiologia do 

Curso de Odontologia da UNIFAL-MG.  

Foram excluídos os exames radiográficos que não permitiram adequada visualização 

da região dos quatro terceiros molares, devido a presença de processos patológicos, como 

também, pacientes que confirmaram a extração de um ou mais terceiros molares e pacientes 

sindrômicos (identificados pelo conjunto de sinais presentes e por informações contidas no 

cadastro na clínica de Radiologia).  

A faixa de idade mínima selecionada foi baseada na idade limite para início de 

formação do germe dentário do terceiro molar, a qual é considerada por muitos estudos como 

sendo aos 14 anos (Bolaños et al., 2003; Dumas et al., 2023). Já o limite máximo foi 

selecionado levando-se em consideração a maior frequência de extração de terceiros molares 

após os 17 anos (Kim, 2021), motivo pelo qual seria difícil classificar a ausência desse 

elemento como agenesia após essa idade. 

A partir dos dados coletados foi identificada a prevalência de agenesia da amostra e 

realizou-se uma análise comparativa entre os sexos feminino e masculino, arcadas superior e 

inferior e lados direito e esquerdo. Além disso, foi determinada a prevalência isolada de cada 

elemento dentário (18, 28, 38 e 48) e da quantidade de agenesias.  

Por fim, os resultados desse estudo foram comparados com pesquisas de diferentes 

regiões do Brasil e de outros países. 

 

3 RESULTADOS  

 

Ao analisar a literatura no que concerne a prevalência de agenesia de terceiros molares 

humanos, considerou-se dados de pesquisas de diferentes regiões do Brasil e de outros países, 

fornecendo uma visão mais ampla sobre a ocorrência dessa anormalidade em diferentes 

populações. 

O quadro 1 apresenta um compilado, destacando as variações regionais de agenesia de 

terceiro molar, incluindo características quantitativas e qualitativas das amostras utilizadas em 

cada pesquisa, como tamanho da amostra (N), faixa etária (Faixa et.), prevalência de agenesia 

(Prev. de Ag.), terceiro molar com maior prevalência (Maior prev.) e com menor prevalência 

de agenesia (Menor prev.), prevalência específica de agenesia de 1, 2, 3 e 4 terceiros molares 
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(Prev. Esp.) e sexo com maior prevalência de agenesia (Sexo mais prev.). No entanto, não foi 

possível extrair todas as informações de todos os estudos analisados. Ademais, a maioria dos 

estudos excluiu, por meio de análise de prontuários, a possibilidade de ter sido realizada 

extração dos terceiros molares. Os que não adotaram essa metodologia estão destacados na 

legenda. 

 

Quadro 1. Estudos sobre prevalência de agenesia de terceiros molares, no mundo. 

Autor/ano País N Faixa et. Prev. de 

Ag. 

Maior 

prev. 

Menor 

prev. 

Prev. Esp. Sexo 

mais 

prev. 

Garcia-Hernández 

et al., 2008 

 

 

Chile 400 14-20 

 

24,8% 48 28 1- 8,8% 

2- 9,8% 

3- 2,8% 

4- 3,5% 

Fem. 

(55%) 

Silva, 2013 
 

Portugal 100 16- 50 33% 48 28 1- 12% 

2- 10% 

3- 5% 

4- 6% 

Masc. 

(36,1%) 

Figueiredo, 2015 

 

Portugal 271 12- 40 

* 

22,1% 18=38 28 1- 10% 

2- 7,4% 

3- 1,5% 

4- 3,3% 

Fem. 

(56,7%) 

Singh et al., 2017 

 

Índia 300 18- 25 

 

46,7% 18 48 1- 20,3% 

2- 21,3% 

3- 3,3% 

4- 1,8% 

Fem. 

(56,6 %) 

Kilinç et al., 2017 Turquia 773 12-18 

** 

23,3% 18 38 1- 9,1% 

2- 8% 

3- 2,2% 

4- 4% 

Fem. 

(52,2%) 

Atay et al., 2020 

 

Turquia 1.471 9-15 

*** 

10,3% 28 38 1- 2,6% 

2- 2,4% 

3- 1,0% 

4- 4,3% 

Fem. 

… 

Reda et al., 2021 

 

Itália e 

Líbano 

282 12-21 

 

23,4% 18 38 1- 11% 

2- 6,7% 

3- 1,1% 

4- 4,6% 

Fem. 

(~60%) 

Küchler et al., 

2024 

Alemanha 163 12-35 

 

25,2% … … … Fem. 

(51,2%) 

Kanavakis et al., 

2024 

Suíça e 

Grécia 

470 9-50 

**** 

34% … … 1- 9,1% 

2- 10,6% 

3- 3,6% 

4- 10,6% 

Fem. 

(56,3%) 

Jadhav et al., 

2024 

 

Índia 850 13-21 

 

35,1% 18 38 1- 8,8% 

2- 6,7% 

3- 4,2% 

4- 4,0% 

Fem. 

(52,3%) 

Madalena et al., 

2025 

Alemanha 155 >12 

 

25,2% … … … Masc. 

(51,3%) 

Legenda:  

* Excluiu, por meio de inquérito, pacientes que extraíram algum dente, entretanto, alguns pacientes não se 

lembravam se extraíram ou não. 

** Não excluiu pacientes com extração, porém a amostra é de pacientes de até 18 anos. 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=%22K%C3%BCchler%20EC%22%5BAuthor%5D
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*** Não excluiu pacientes com extração, porém a amostra é de pacientes de até 15 anos. 

**** Não excluiu pacientes com histórico de extração. 

O quadro 2 destaca as mesmas informações contidas no quadro 1, porém constando 

apenas estudos realizados no Brasil, a fim de se realizar uma análise comparativa mais 

próxima do presente estudo. 

 

Quadro 2. Estudos sobre prevalência de agenesia de terceiros molares, no Brasil. 

Autor/ano Estado N Faixa et. Prev. de 

Ag. 

Maior 

prev. 

Menor 

prev. 

Prev. Esp. Sexo mais 

prev. 

Castilho et al., 

1990 

SP 201 12-14 

* 

22,87% … … … Fem. 

(54,3%) 

Costa et al., 

2007 

SP 807 >12 14,74% 28 18 4- 37,3% 

2- 34,2% 

1- 15,6% 

3- 12,8% 

Fem. 

Sarmento et al., 

2008 

 

BA 225 10-15 

 

27,6% 18 38=48 1- 8,4% 

2- 11,6% 

3- 2,7% 

4- 4,9% 

Fem. 

(61,3%) 

Souza et al., 

2012 

SP 600 9-16 

** 

65% 18 48 … Fem. 

Legenda: 

* Não excluiu pacientes com extração, porém a amostra é de pacientes de até 14 anos. 

** Excluiu pacientes com histórico de extração, porém a amostra inclui idade mínima de 9 anos. 

 

No presente estudo documental, de um total de 14.246 radiografias panorâmicas 

presentes no acervo da Clínica de Radiologia da UNIFAL-MG, na faixa de tempo utilizada e 

aplicando os critérios de inclusão e exclusão, foram selecionadas 395 radiografias.  

A prevalência da agenesia de terceiros molares identificada foi de 12,41%. O gênero 

feminino foi o mais prevalente, correspondendo a 51,02% da amostra, enquanto o gênero 

masculino correspondeu a 48,98%.  

Levando-se em consideração as arcadas, superior e inferior, 11,90% indivíduos com 

ausência de pelo menos 1 terceiro molar na arcada superior e 10,89% com ausência de pelo 

menos 1 terceiro molar na arcada inferior. Em relação aos lados, direito e esquerdo, 11,39% 

dos indivíduos apresentavam pelo menos 1 terceiro molar ausente no lado direito e 11,39% do 

lado esquerdo. 

Em sequência decrescente, o dente que apresentou maior prevalência de agenesia foi o 

18 com 27,47% elementos ausentes; o 38 com 25,27%; o 28 com 24,18%; o 48 com 22,22%. 

No que se refere à quantidade de agenesias de terceiros molares, 5,32% da amostra 

apresentou apenas 1 agenesia; 4,81% da amostra apresentou 2 agenesias; 1,27% apresentaram 

3 agenesias e 1,01% apresentaram 4 agenesias.  
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4 DISCUSSÃO 

 

A prevalência de agenesia identificada no presente estudo de 12,41% foi inferior aos 

encontrados nos estudos no Brasil e na maioria no mundo, relatados nesta pesquisa. 

Observou-se variação dos valores em diversos países: do menor valor de 10,3% na Turquia 

(Atay; Ozveren; Serindere, 2020) ao maior de 46,7% na Índia (Singh et al., 2017) e, no Brasil, 

o menor valor encontrado foi 12,41% no presente estudo, no sul de Minas Gerais, ao maior de 

65% no estado de São Paulo (Souza et al., 2012). 

Após análise dos resultados dos estudos realizados no Brasil e em outros países ao 

longo do tempo, no período de 1990 a 2025, não foi identificado aumento na prevalência, 

como pode ser visto no gráfico 1. 

 

Gráfico 1. Prevalência da agenesia de terceiros molares dos estudos analisados, em ordem cronológica. 

 
Fonte: elaboração própria. 

 

Alguns estudos tentaram associar a agenesia de terceiros molares a outras 

características, como hipodontia e oligodontia, anatomia craniofacial e agenesia de outros 

dentes, tubérculo de Carabelli, Gene PITX2, padrões da sela túrcica, agenesia dentária em 

membros da família, prevalência de traumatismo dentário na infância, cirurgia com 

envolvimento maxilar, realização de quimioterapia e radioterapia (Garcia-Hernández et al., 

2008; Silva, 2013; Atay; Ozveren; Serindere, 2020; Kanavakis et al., 2024; Küchler et al., 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=%22K%C3%BCchler%20EC%22%5BAuthor%5D
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2024; Madalena et al., 2025), porém nenhum encontrou uma relação causal conclusiva. 

As faixas etárias utilizadas nos estudos analisados são variadas, entretanto, a idade 

mínima abaixo de 14 anos pode ser considerada precoce, devido à possibilidade de atraso na 

formação dos terceiros molares e, por outro lado, a idade limite máxima acima de 17 anos 

aumenta a possibilidade de haver elementos dentários extraídos por diversas causas, dentre 

elas o tratamento ortodôntico, trauma e impactação. Portanto, o uso desse recorte de idade é 

um parâmetro mais seguro para constatar a agenesia do elemento dentário. 

Com relação ao sexo mais prevalente, o atual estudo encontrou o feminino, assim 

como todos os estudos brasileiros analisados (Castilho et al., 1990; Costa et al., 2007; 

Sarmento et al., 2008; Souza et al., 2012), grande parte dos estudos internacionais (Garcia-

Hernández et al., 2008; Figueiredo, 2015; Singh et al., 2017; Kilinç et al., 2017; Atay; 

Ozveren; Serindere, 2020; Reda et al., 2021; Küchler et al., 2024; Jadhav; Shaikh; Shushma, 

2024) e, também, a revisão sistemática de Carter e Worthington (2015). 

Considerando as arcadas superior e inferior observou-se discreto predomínio da 

agenesia na arcada superior, como na pesquisa de Carter e Worthington (2015). Já com 

relação aos lados direito e esquerdo, houve igual prevalência em ambos os lados. 

O elemento dentário 18 foi o mais acometido de agenesia no presente estudo, assim 

como em grande parte dos estudos analisados (Sarmento et al., 2008; Souza et al., 

2012; Figueiredo, 2015; Singh et al., 2017; Kilinç et al., 2017; Reda et al., 2021; Jadhav; 

Shaikh; Shushma, 2024). E o menos acometido foi o 48, assim como constatado em alguns 

estudos (Sarmento et al., 2008; Souza et al., 2012; Singh et al., 2017), entretanto, o 38 foi o 

elemento dentário com menor índice de agenesia dentre grande parte dos estudos (Sarmento et 

al., 2008; Kilinç et al., 2017; Atay; Ozveren; Serindere, 2020; Jadhav; Shaikh; Shushma, 

2024). 

No atual estudo, com relação a quantidade de agenesias de terceiros molares, a maior 

prevalência foi de 1 e 2 elementos, como no estudo de Carter e Worthington (2015) e nos 

outros estudos no Brasil e no mundo, com exceção dos estudos realizados na Turquia (Atay; 

Ozveren; Serindere, 2020) com ausência de 4 elementos dentários e na Suíça e Grécia 

(Kanavakis et al., 2024) com maior prevalência da ausência de 2 e 4 terceiros molares. 

Observou-se uma heterogeneidade na taxa de agenesia de terceiros molares nos 

diversos estudos, inclusive nos de base arqueológica, que pode ser atribuída à diversidade 

biológica inerente entre as populações de distintas regiões geográficas e segundo Carter e 

Worthington (2015) trabalhos futuros devem se concentrar em populações pouco investigadas. 

Ademais, a hipótese de que a agenesia de terceiros molares tem aumentado por 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=%22K%C3%BCchler%20EC%22%5BAuthor%5D
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questões evolutivas deve ser avaliada com cautela, pois são necessárias mais evidências para 

sustentá-la (Carter, 2016). 

Por fim, deve-se questionar se o mecanismo evolutivo mais aceito na ciência 

atualmente (National Academy of Sciences, 1999) se aplicaria no que tange a um suposto 

aumento gradual da agenesia de terceiros molares. 

 

5 CONCLUSÃO 

  

A agenesia de terceiros molares no presente estudo apresentou baixa prevalência 

(12,41%), se comparado aos outros estudos analisados. Ademais, houve predomínio no 

gênero feminino, do elemento 18, do comprometimento de 1 ou 2 terceiros molares, na arcada 

superior e igual prevalência em ambos os lados, confirmando os resultados de grande parte 

dos estudos. Não foi identificado aumento na prevalência da agenesia ao longo do tempo. 
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5 CONCLUSÃO 

  

A agenesia de terceiros molares no presente estudo apresentou baixa 

prevalência (12,41%), se comparado aos outros estudos analisados. Ademais, 

houve predomínio no gênero feminino, do elemento 18, do comprometimento de 1 

ou 2 terceiros molares, na arcada superior e igual prevalência em ambos os lados, 

confirmando os resultados de grande parte dos estudos. Não foi identificado 

aumento na prevalência da agenesia ao longo do tempo. 
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